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RESUMO

Este Trabalho para Discussão apresenta, sob o formato de relato de experiên-
cia, os resultados obtidos com a realização de um Plano de Atividades apresen-
tado à Diretoria de Pesquisas Sociais (Dipes) da Fundação Joaquim Nabuco 
(Fundaj). De sua estrutura constam quatro seções, nas quais: a) discorre-se 
sobre a concepção de uma pesquisa transformadora, bem como acerca do 
estabelecimento das conexões relacionais que conjugam tanto a Investigação 
Apreciativa como a Inovação Social como fundamentos para o estudo dos 
processos de transformação típicos das transições para a sustentabilidade; b) 
descreve-se os cenários metodológicos nos quais se insere a elaboração dos 
estudos-piloto delineados segundo sua adequação às intervenções experimen-
tais em contextos da vida real, vivenciados em Instituições de Ensino Superior 
abertas aos designs inclusivos ligados às transições para a sustentabilidade; c) 
faz-se o relato de um estudo piloto oriundo das experiências desenvolvidas em 
conjunto com os participantes do MultiHlab/Fundaj e que acrescenta insights ao 
que se pretende fazer em um segundo estudo vinculado ao caso do Mestrado 
em Gestão Pública da UFPE, ora caracterizado como um work in progress; e 
d) apresentam-se as considerações finais a que se chegou, tendo em vista os 
achados que foram obtidos. O recurso metodológico da Roda de Conversa 
foi utilizado como um instrumento de coleta de dados ligado à pesquisa-ação 
colaborativa, que permite a cogeração e compartilhamento de conhecimentos 
nascidos de processos de construção de sentidos. Já o contexto de prática do 
desenho empírico tomou como referência “O Recife na mudança climática” 
e a utilização da metáfora da cidade como uma árvore d’água, servindo para 
embasar a discussão referente aos problemas socioecológicos que podem afe-
tá-la, em articulação com diferentes disciplinas e envolvendo atores sociais em 
processos de pesquisa abertos e inclusivos. A perspectiva transformadora pode 
ser considerada dominante ao longo do desenvolvimento do estudo piloto 
relatado e abrangeu a realização de um experimento identificado como um 
problema de sustentabilidade e um desafio social, como é o caso da emergência 
climática, que é global, mas se materializa no nível local. Uma vivência meto-
dológica teve lugar no espaço do MultiHlab/Fundaj. Destaca-se a participa-
ção dos alunos da Escola de Referência em Ensino Médio Professor Candido 
Duarte, egressos do Pibic EM, articulada com as pesquisadoras e a própria 



coordenação do MultiHlab/Fundaj. A dinâmica da Roda de Conversa girou em 
torno da interpretação das “Cartas do Futuro”, do uso de vídeos institucionais 
e das questões dialogadas que trataram de pensar o futuro do território do 
Recife de acordo com os caminhos estratégicos propostos no Plano Estraté-
gico de Longo Prazo para o Desenvolvimento da Cidade – Recife 500 anos, a 
serem alcançados em 2037. A análise do material discursivo produzido pelos 
participantes situou o Recife no contexto socioecológico do enfrentamento da 
mudança climática que irá afetá-la, consistente com os seguintes subtemas a 
serem explorados mais adiante: gestão colaborativa da cidade, política social, 
mudança comportamental das pessoas, pensamento generativo e ativismo 
socioambiental envolvendo os atores sociais e institucionais.

Palavras-chaves: Investigação Apreciativa, Inovação Social, Mudança climá-
tica, Transições para a sustentabilidade, Roda de conversa, MultiHlab/Fundaj.
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1. TEMÁTICA E ESCOPO DO TRABALHO 
PARA DISCUSSÃO

Este Trabalho para Discussão apresenta, sob o formato de relato 
de experiência, os resultados obtidos com a realização de um 
plano de atividades apresentado à Diretoria de Pesquisas Sociais 
(Dipes) da Fundaj, cujo objetivo consistiu em desenvolver uma 
agenda de pesquisa que conjugou Investigação Apreciativa (IA) 
e Inovação Social (IS) para delinear uma estrutura relacional 
que abordasse as universidades no contexto das transições para 
a sustentabilidade e mudanças transformacionais da atualidade.1 

No âmbito desta proposta, o relato aqui apresentado pretende 
contribuir para a discussão com a análise de duas estratégias que 
foram implementadas e podem ser consideradas embriões de 
uma agenda de pesquisa dedicada a esta temática. A primeira 
diz respeito à concepção de um framework de pesquisa derivado 
das contribuições advindas das conexões relacionais estabelecidas 
entre IS e IA visando a sua aplicação ao campo de estudos ligados 
às transições para a sustentabilidade, sob a ótica transformacio-
nal (Oliveira; Lubambo, 2023; Oliveira, 2023). Esse framework 
deu suporte aos desenhos experimentais realizados segundo as 
perspectivas de transformação contidas no referencial utilizado, 
de cunho descritivo-exploratório, como exposto mais adiante.

Em consonância com tal framework, a segunda estratégia cola-
borou para a configuração e execução de dois estudos piloto.  

1 O plano de atividades intitulado “Investigação apreciativa e inovação social: contribuições de 
uma estrutura relacional para a formulação de uma agenda de pesquisa centrada na abordagem 
generativa para a sustentabilidade aplicada às instituições de ensino superior” visou a realização 
de um estágio de pós-doutorado, no período de julho a dezembro de 2023, sob a supervisão da 
pesquisadora titular Cátia Wanderley Lubambo, da Dipes/Fundaj. 
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Neste caso, seguiu-se a orientação de Yin (2015), para quem um 
estudo piloto pergunta se algo pode ser feito, se os pesquisadores 
devem prosseguir com isso e, em caso afirmativo, como devem 
prosseguir. Convém assinalar que o objetivo primordial de um 
estudo-piloto não é responder as perguntas de pesquisas especí-
ficas, mas instigar a discussão em face do que se deseja fazer no 
estudo principal (Trencher et al., 2014; Polit; Beck; Hungler, 2001).

Cada uma das estratégias está sendo apresentada neste Tra-
balho para Discussão, com o qual se espera contribuir para a 
experiência acumulada pela Fundaj no campo da pesquisa social, 
fundamentada em um referencial que se baseou na arquitetura 
conceitual e discursiva sugerida por Seelos, Mair e Traeger (2023). 
Em outras palavras, os resultados estão ligados à produção de 
referentes teóricos e empíricos e à definição dos atributos com-
partilhados por um mesmo fenômeno que pode exigir o envol-
vimento do pesquisador com seus objetos empíricos e, ao mesmo 
tempo, estimular avanços em torno de literaturas e domínios de 
pesquisa a serem mais bem explorados adiante.

O pano de fundo desta temática é formado pelas transições 
para a sustentabilidade, as quais podem ser associadas à Agenda 
2030 e aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
voltando a atenção para o fato de que o ritmo das mudanças não 
tem sido, até agora, rápido o suficiente para cumprir as metas 
estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU).2 Cada 
vez mais, percebe ser preciso lidar com a urgência embutida nas 
transições para a sustentabilidade que requerem soluções sis-
têmicas, inovações disruptivas e instituições sociais e normati-
vas (reflexivas) interessadas na experimentação e aprendizagem 
2 Como é sabido, a Agenda 2030 compreende 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas que servem como ponto de referência global para as transições rumo à 
sustentabilidade (ONU, 2015).



15Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social

acerca das características emergentes e coordenadas referentes 
a esse fenômeno. Muitas vezes, percebe-se que se está diante 
de uma mudança radical, mas que também pode acontecer em 
etapas incrementais ou mesmo, quando se precipitam, ocorrem 
de modo simultâneo em diferentes situações (Wittmayer, 2016).

É interessante notar também que Lachman (2013) entende 
que as transições para a sustentabilidade envolvem múltiplas solu-
ções e vários atores de diferentes grupos, além de requisitarem a 
promoção de mudanças radicais (no escopo) de uma configuração 
para outra. Com isto, dada a sua natureza disruptiva, torna-se 
importante saber acerca da importância dos enfoques relacionais 
e transformacionais que constituem os eixos centrais do framework 
delineado neste Trabalho para Discussão.

O fato é que as transições para a sustentabilidade respondem 
pelo desenvolvimento de mudanças fundamentais nos sistemas 
sociais, cujo traço distintivo indica que elas são abertas, não line-
ares e incertas, razão pela qual requerem uma forma iterativa, 
reflexiva e exploratória de gestão, na medida em que se lida com 
os desafios ambientais, sociais e econômicos, que juntos apelam 
para processos transformacionais como pretendido na Agenda 
2030 (Schäpke et al., 2017). Além disso, tais transições podem 
alcançar as estruturas (por exemplo, organizações, instituições), 
a cultura (por exemplo, normas, comportamento) e as práticas 
(por exemplo, rotinas, habilidades), ao mesmo tempo em que 
são abertas, não lineares e cercadas de incertezas (Schäpke et al., 
2017). Considera-se também que elas afetam a esfera pessoal e a 
grupal em relação a crenças, valores, visões de mundo e reflexões 
acerca de paradigmas antes praticados, com o objetivo de alcançar 
uma tomada de posição pela sociedade (McCrory et al., 2020).
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Com base nesse enquadramento, a discussão também incor-
pora material relevante derivado de uma orientação normativa 
que toma como referência o entendimento de que as Instituições 
de Ensino Superior (IES) devem ser caracterizadas como institui-
ções transformadoras e locais críticos de produção, perpetuação e 
disseminação de conhecimento acerca desse fenômeno contempo-
râneo na sociedade, razão pela qual precisam ser instadas a atuar 
como agentes de mudança fundamentais nas transições para a 
sustentabilidade (Purcell; Henriksen; Spengler, 2019; Stephens 
et al., 2008). Assim sendo, justifica-se a escolha das IES como 
objeto empírico no qual se fez a realização dos estudos-piloto 
aqui apresentados, dado o papel imperativo que podem exercer 
no alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável, bem 
como ser inegável que elas contribuem para a transformação 
social (Griebeler et al., 2021).

Cabe, ainda, fazer referência aos chamados experimentos 
de transição que constituem uma iniciativa inclusiva, baseada 
na prática e modelada diante de determinados desafios que são 
sugestivos de movimentos de aprendizagem social realizada em 
condições de incerteza e ambiguidade (Sengers; Wieczorek; 
Raven, 2019). Nesta delimitação temática, vale afirmar que a 
experimentação é um conceito central no campo das transições 
de sustentabilidade, em especial quando se precisa estabelecer 
um recorte direcionado ao alcance de objetivos sociais e da cons-
trução de uma visão mais ampla acerca desse fenômeno. Assim 
sendo, registra-se a busca por se criar um espaço experimental 
para discutir valores e construir aprendizados de sustentabilidade 
e para praticar a transformação, de forma engajada e sustentada 
(Horlings, 2016).
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Conforme esse escopo, o primeiro estudo-piloto foi realizado 
no MultiHlab/Fundaj, partindo-se de sua própria concepção vol-
tada para desenvolver, atividades de pesquisa, ensino e extensão 
para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de práticas pedagó-
gicas e conteúdos didáticos multimodais voltados à formação de 
professores e à formação de redes de conhecimento entre pós-gra-
duação, graduação e educação básica (MultiHlab/Fundaj, 2023).3

Neste sentido, uma roda de conversa foi desenvolvida como 
uma vivência metodológica contando com a participação dos alu-
nos da Escola de Referência em Ensino Médio Professor Candido 
Duarte, egressos do Pibic EM, tendo à frente a coordenação do 
MultiHlab/Fundaj. O evento foi realizado em novembro de 2023.

O segundo estudo-piloto envolveu os alunos de uma turma 
do Mestrado Profissional em Gestão Pública para o Desenvolvi-
mento do Nordeste, da Universidade Federal de Pernambuco 
(MGP/UFPE). O experimento está em desenvolvimento, razão 
pela qual ainda não há um relato consoante com a realização 
desta atividade.4 

Note-se que a roda de conversa constitui um instrumento de 
coleta de dados ligado à pesquisa narrativa e integra uma abor-
dagem investigativa, que busca compreender o sentido que um 
grupo social oferece a um dado fenômeno sob estudo (Moura; 
Lima, 2015). A estratégia adotada levou em conta que a con-
versação faz parte do repertório da pesquisa-ação colaborativa, 
constituindo uma metodologia em que o compartilhamento de 

3 Conforme consulta feita no portal do MultiHlab/Fundaj, 2023. Disponível em: https://www.
multihlab.com/sobre. Acesso em: 25 ago. 2023. Um dos parceiros do MultiHlab/Fundaj é o 
Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional (Profsocio), de que a Fundaj é uma das 
instituições associadas.
4 O segundo estudo-piloto teve início em dezembro de 2023, com a realização de uma roda de 
conversa que deverá passar uma validação metodológica e terá continuidade em 2024, contando 
com as contribuições do estudo-piloto antecedente.
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conhecimentos e o crescimento da compreensão ocorrem através 
de processos de construção de sentidos (Feldman, 1999).

Na configuração dos ditos experimentos, um dos requisitos 
considerados é de que se parta da existência de um grande desafio 
social que exige um aprendizado crítico e reflexivo associado ao 
problema da sustentabilidade (Van Den Bosch, 2010). Uma liga-
ção clara relativa a essa discussão diz respeito ao enfrentamento 
da crise climática em escala local e global, entendida como um 
assunto urgente da atualidade (Lazurko; Keys, 2022). Sob esse 
ângulo, foi delimitada a questão da chamada Política de Enfren-
tamento das Mudanças Climáticas da Cidade do Recife, que vem 
sendo implementada desde 2014 (Oliveira et al., 2021). 

Neste particular, destaca-se o que diz o quarto relatório do 
Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC):

a cidade do Recife é considerada um dos hotspots mun-
diais, apresentando mais vulnerabilidade aos efeitos 
das mudanças climáticas. Para promover a mitigação 
dos efeitos das mudanças climáticas e dos desafios 
que a cidade do Recife pode enfrentar, foi assumido 
o compromisso com um modelo de desenvolvimento 
social e econômico com bases sustentáveis e de baixo 
carbono para nortear a estratégia de promoção de um 
ambiente mais seguro e responsivo para as futuras 
gerações (Aries, 2022, p. 74).5

5 O material citado foi fruto de um trabalho coletivo que resultou no Plano Recife 500 
Anos, originado de um processo de diálogo aberto a toda a sociedade e foi construído com a 
colaboração de especialistas, academia, organizações sociais, entidades de classe, sociedade civil 
organizada, bem como da população em geral. Desse plano foi construída a visão de futuro do 
Recife que remete a 2037, quando o Recife completará 500 anos de sua fundação em 1537.  
A ideia da elaboração desse Plano Recife 500 Anos teve origem no Workshop Internacional Recife 
Exchange Amsterdam RXA, em 2012, quando a UFPE, em parceria com outras instituições 
holandesas e brasileiras, organizou o evento. O workshop aconteceu durante a comemoração dos 
100 anos de migração holandesa para o Brasil no século XX e surgiu da provocação de pensar 
o futuro do Recife (Aries, 2022).
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Assim, foi escolhido o tema “O Recife e a mudança climática” 
como eixo central de ambos os estudos-piloto, graças aos quais se 
abriu duas frentes de investigação, como estudos de caso focados 
na perspectiva dos experimentos de transição que, por esta razão, 
não são conclusivos, mas sim discursivos e preliminares. Deste 
modo, procurou-se estudar um desafio social demarcado pelo 
fato de que “o Recife foi a primeira cidade no Brasil a decretar 
emergência climática, em 2019, e, mesmo antes disso, em 2015, 
foi pioneira ao estruturar uma política para confrontar essa situ-
ação” (Oliveira et al., 2021, p. 1). Para tanto, foi promulgada a 
Lei nº 18.011/2014, referente à Política de Sustentabilidade e de 
Enfrentamento a Mudanças Climáticas do Recife, principalmente 
determinando diretrizes para ações relacionadas aos campos da 
sustentabilidade e do aquecimento global, naquilo que se refere ao 
contexto local (Oliveira et al., 2021). Os autores apontam ligações 
dessa política com o ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) 
e o ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima).

Na literatura, a realização de experimentos de transição per-
mite discutir ideias alternativas (por exemplo, relatos de conhe-
cimento, narrativas de mudança, visões de futuro), práticas (por 
exemplo, experimentos construtivistas baseados em perspectivas 
transformadoras) e relações sociais emergentes (por exemplo, 
inclusão e envolvimento de novos atores) necessários para se pro-
mover a gestão da transição para a sustentabilidade. Tudo começa 
com uma agenda aberta, que inclui uma redefinição contínua de 
objetivos e de oportunidades a serem exploradas (Campos et al., 
2016; Wittmayer, 2016). 

Por fim, mas não menos importante, cabe registrar que as ati-
vidades realizadas representam os avanços obtidos quanto ao esta-
belecimento das conexões que interligam IS e IA, bem como se 
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inserem na discussão acerca da chamada virada relacional advinda 
das ciências humanas e sociais, em que se nota uma mudança de 
paradigma no campo das ciências da sustentabilidade (Oliveira; 
Lubambo, 2023; West et al., 2020). Deste modo, entende-se que 
os enfoques relacionais podem ajudar a superar dicotomias e 
dualismos entre humanos e natureza, conceituar melhor a com-
plexidade e gerar novas abordagens de governança, gestão e 
políticas para a sustentabilidade (West et al., 2020).

Além desta introdução em que se faz a apresentação da temá-
tica e do escopo ora adotado, o Trabalho para Discussão está 
estruturado da seguinte forma: a) discorre-se sobre a concepção 
de uma pesquisa transformadora, bem como acerca do estabe-
lecimento das conexões relacionais que conjugam tanto a IA 
como a IS como fundamentos para o estudo dos processos de 
transformação típicos das transições para a sustentabilidade; b) 
descreve-se os cenários metodológicos nos quais se insere a ela-
boração dos estudos-piloto delineados segundo sua adequação 
às intervenções experimentais em contextos da vida real viven-
ciados em IES abertas aos designs inclusivos ligados às transições 
para a sustentabilidade;6 c) faz-se o relato de um estudo-piloto 
oriundo das experiências desenvolvidas em conjunto com os 
participantes do MultiHlab/Fundaj e que acrescenta insights ao 
que se pretende fazer em outro estudo piloto vinculado ao caso 
do MGP/UFPE, ora caracterizado como um work in progress; e d) 
apresenta-se as considerações finais a que se chegou, tendo em 
vista os achados que foram obtidos.

6 Uma transição pode ser coordenada através da criação de orientações futuras partilhadas 
e de valores orientadores e, pelo menos, ao mesmo tempo, através da criação de espaço para 
experimentação e diversidade no curto prazo, permitindo novas soluções, respostas e estratégias 
que ainda surgirão para fazer face aos desafios societais e ambientais (Loorbach; Frantzeskaki; 
Avelino, 2017).
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2. PESQUISA TRANSFORMADORA: 
A CONEXÃO RELACIONAL ENTRE 

INVESTIGAÇÃO APRECIATIVA E 
INOVAÇÃO SOCIAL

Para Whitney, Trosten-Bloom e Vianello (2019), a IA é uma abor-
dagem voltada para a mudança positiva, de natureza afirmativa e 
desenvolvida mediante um processo dialógico que requer envolvi-
mento de pessoas e grupos interessados em criar a transformação 
em um sistema. É interessante registrar que os autores situam 
a IA no campo da pesquisa-ação, desde suas origens em 1980, 
na esfera da psicologia positiva, em que o ponto de partida se 
concentra nos pontos fortes de um sistema, quando ele está no 
seu melhor em termos humanos, sociais, econômicos e ecológicos 
(Cooperrider; Whitney; Stavros, 2009).

Além de a IA valorizar uma abordagem sistêmica para a 
mudança, baseada nos pontos fortes de pessoas, grupos, orga-
nizações e instituições, ao longo do tempo desenvolveu o uso de 
referenciais que se contrapõem ao discurso do déficit e evoluíram 
rumo a uma ótica de transformação positivamente autodetermi-
nada (Gusheh et al., 2019). Vale dizer que a IA é transformacional 
porque produz, muda e gera novos conhecimentos, recorrendo-se 
ao diálogo para criar mudanças como um componente do pro-
cesso de uma pesquisa-ação generativa (Nel; Govender, 2019). 

Ao mesmo tempo, este ponto de vista também diverge dos 
modos tradicionais de investigação da vida organizacional geral-
mente alinhados a um paradigma em que as fontes de conheci-
mento são derivadas do raciocínio lógico e da experiência empírica 
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e verificável (Finegold; Holland; Lingham, 2002). Segundo os auto-
res, a IA oferece uma forma de alargar esse universo e se destaca 
ao unir teoria e prática devido às suas origens construcionistas.  
A IA afirma que o locus do conhecimento reside nas relações entre 
as pessoas e na forma como constroem a realidade através de con-
versas e interações sociais.

Esse ponto se explicita na medida em que a IA nasce com 
o propósito de cumprir uma agenda ativista da IS por meio da 
criação de conhecimento, valores orientadores centrados na vida, 
e uma metáfora subjacente da vida como um milagre (Zandee; 
Cooperrider, 2008). Os criadores da IA viram a possibilidade e 
a responsabilidade de a ciência social criar conhecimento que 
seja catalisador de processos de inovação e transformação social 
(Cooperrider; Srivastva, 2009). 

Além disso, a natureza colaborativa e generativa do processo 
da IA favorece os aportes decorrentes do estabelecimento de 
mecanismos de aprendizagem que fornecem a plataforma para 
a integração de múltiplas perspectivas, possibilitam descobertas 
e desencadeiam mudanças mentais, o desenvolvimento de novas 
mentalidades e a criação de novos significados (Shani; Coghlan, 
2021; Bushe, 2011). Porém, a grande contribuição da IA diz 
respeito à produção de conhecimento acionável, ou seja, àquele 
que serve aos fins práticos das organizações e gera conhecimento 
robusto de como as mudanças ocorrem.

Portanto, a grande tônica da IA reside na mudança como 
pressuposto fundamentado na produção de conhecimento gerado 
no contexto concreto de sua aplicação (Coghlan et al., 2020), 
junto com o envolvimento do pesquisador como um estudioso 
engajado e os participantes do estudo como sujeitos igualmente 
ativos do processo de mudança (Van de Ven, 2007). 
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Por este motivo, há no instrumental de pesquisa apreciativa a 
inclinação para gerar novas ideias, imagens e teorias que alavan-
cam a IS (Bushe, 2011). Para tanto, torna-se preciso identificar os 
fundamentos relacionais em função dos quais novos significados 
são criados e a IS emerge (Rodgers, 2004). 

Tal conexão entre ambas as abordagens constitui um dos 
eixos temáticos deste trabalho, em especial no ponto de inflexão 
segundo o qual a IS é entendida como uma forma de mudança 
nas relações sociais, envolvendo novas estratégias para se fazer as 
coisas, conhecer e organizar. Esta é a base analítica da IS trans-
formadora (IST), ou seja, àquela que desafia, altera ou substitui 
instituições dominantes num contexto social e material específico 
que se refere a fenômenos de inovação para além do enfoque 
tradicional identificado com novas tecnologias e produtos (Pel et 
al., 2020; Haxeltine et al., 2013). Cabe lembrar que a raiz da IS 
reside na satisfação de uma necessidade social ou na solução de 
um problema social que encontra respaldo em organizações cujos 
propósitos primários são sociais (Mulgan et al., 2007). 

O que chama a atenção é a designação da IS como transfor-
madora (Avelino et al., 2014), sabendo-se que se trata de um con-
ceito multifacetado e multidisciplinar, oscilante entre as políticas 
públicas e a sustentabilidade social e ambiental. A força da IS 
ancora-se em seu propósito de desafiar e mudar as instituições 
dominantes dentro de contextos específicos, e, com isto, de provo-
car mudanças nas relações sociais (Pel et al., 2020; Haxeltine et al, 
2013). É esperado que, ao se difundir a natureza transformadora 
da IS, torne-se saliente a percepção de que seu intuito consiste em 
poder mudar as estruturas sociais (instituições, padrões culturais 
e práticas sociais diante das crises ecológicas) visando a superação 
dos dilemas globais (Pel et al., 2020).
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A inserção da IS no contexto das transições para a sustenta-
bilidade explica o surgimento de agentes de mudança motiva-
dos a experimentar ideias, tecnologias e práticas alternativas, 
em um ritmo de instabilidade. Isto leva a ser dito que a transição 
real pode ser caótica e disruptiva, de sorte que as combinações 
de alternativas requerem pensamentos e concepções inovadores 
emergentes, os quais incorporam o papel da IS produzida pela 
mobilização da sociedade civil perante a alteração de valores e 
crenças no nível coletivo, a revisão dos estilos de vida e, em um 
plano mais amplo, dos sistemas socioecológicos e práticas refle-
xivas aplicadas a experimentos que contribuam para as referidas 
transições (Loorbach; Frantzeskaki; Avelino, 2017).

Aiken (2017) identifica um movimento de transição no qual 
uma expressão-chave é a experimentação que envolve o cidadão 
(inovação participativa) engajado em busca de respostas a desafios 
ambientais prementes. Isto implica a necessidade de reforçar a 
integração sociopolítica dos indivíduos e a importância de seu 
acesso aos recursos necessários para que sejam preenchidas as 
três dimensões da IS: a) satisfação das necessidades humanas; b) 
mudanças nas relações sociais; e c) aumento da capacidade socio-
política (Parra, 2013). Em outras palavras, engloba uma nova cida-
dania ambiental cuja discussão leva o conceito da IS a incorporar 
o conteúdo da sustentabilidade social e sugere que se estimule a 
existência de um dinamismo social renovado e o empoderamento 
dos atores sociais, sendo este um de seus princípios fundamen-
tais (Spijker; Parra, 2018). São eles que traduzem a vontade de 
transformar ideias em ação para responder a necessidades sociais, 
pois os indivíduos conseguem criar respostas inovadoras, muitas 
vezes a partir de experiências de pequena escala e de carácter 
localizado, sem desprezar a necessidade de articulação coletiva 
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entre diversos atores, considerando-se que a IS precisa se voltar 
para o aumento da capacidade de ação da sociedade (Backhaus 
et al., 2017).

Em coerência com a proposta deste Trabalho para Discussão, 
o foco aqui adotado incide sobre a questão da IS em relação aos 
desafios socioecológicos e aos casos em que seu sucesso foi alcan-
çado no campo do meio ambiente e das mudanças climáticas. 
Haskell, Bonnedahl e Stål, (2021) entendem que isto requer, de 
algum modo, trabalhar com as atitudes das pessoas, conforme 
indicativos da revisão de literatura por eles realizada. Um des-
ses indicativos consiste na promoção de mudanças profundas de 
rotinas e crenças, reforçada por estratégias de engajamento das 
partes interessadas, participação cidadã, empoderamento dos 
cidadãos, incentivo à colaboração e ativismo cívico como catego-
rias importantes. Conforme esse referencial, as inovações sociais 
podem ser vistas como microinovações vinculadas a contextos 
locais e participativos (Haskell; Bonnedahl; Stål, 2021).

Outra ideia relevante decorre do pressuposto de que a trans-
formação dos seres humanos constitui uma força positiva, em 
vez de negativa, agindo sobre os ecossistemas naturais (Moriggi, 
2022; Olsson et al., 2017). Isto ocorre em paralelo com a neces-
sidade de gerar, adotar e institucionalizar inovações que tomem 
como base a visão de que os humanos são atores cruciais para a 
sustentabilidade neste planeta (Bennett et al., 2016).1 Os autores 
recomendam incentivar a criatividade e trabalhar com cenários 
de baixo para cima que apresentem caminhos bem articulados 
para um futuro mais positivo. Neste caso, a análise do composto 

1 Há uma preocupação referente a como as novas soluções trazidas pela IS podem vir a ter 
resultados institucionais, tais como novas práticas sociais ou novas políticas, sabendo-se da 
importância da institucionalização ter lugar para garantir que os humanos se tornem uma força 
positiva na Terra (Bennett et al., 2016).
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positivo e generativo contido na IA deve-se fazer presente, gra-
ças aos seus conteúdos teórico-empíricos ligados ao comparti-
lhamento, engajamento e empoderamento como parte de um 
processo de mudança calcado na construção social de um futuro 
compartilhado, oriundo de imagens antecipatórias positivas das 
possibilidades que motivam as pessoas a agir (He; Oxendine, 
2019; Cooperrider; Whitney; Stavros, 2009).

Em tal processo, segundo Horlings (2016), há formas de 
engajar pessoas para identificar capacidades transformadoras 
e contribuir para que se construa lugares sustentáveis mediante 
o uso de estratégias apreciativas de co-design, através das quais 
se pode plantar as sementes de mudança e contribuir para a 
transformação e a sustentabilidade. De acordo com a autora, a 
transformação pode ser espontânea ou planejada e, muitas vezes, 
envolve a intenção de mudar uma situação difícil para um estado 
mais benéfico para todos (Horlings, 2016). Porém, o que torna 
esse processo de engajamento mais atraente deriva do fato de que 
os processos apreciativos são centrados nos diálogos nascidos de 
aspirações comuns e visões compartilhadas para avançar rumo 
ao futuro (Boyd; Bright, 2007).

Aqui, reforça-se o argumento de que a IA se destaca por sua 
natureza positiva e generativa, enquanto a IS se projeta como 
sendo eminentemente transformacional, tendo ambas em comum 
a utilização da pesquisa-ação, cuja viabilidade depende de con-
dições referentes a sua aplicabilidade nos casos que tratam de 
múltiplos problemas socioambientais que não são abordados pela 
inovação tradicional (Solis-Navarrete et al., 2021).

Deste modo, considera-se a IS como essencialmente transfor-
madora e questionadora do status quo dominante para fazer face 
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aos desafios decorrentes das transições para a sustentabilidade, 
em busca de soluções societais e ambientais. Por esta razão, a 
literatura utilizada concentra-se na IS que oferece elementos que 
buscam as condições para mudar2 e promovem novas formas de 
interação social que capacitem seus agentes a empreenderem 
estratégias e ações geradoras de mudanças sistêmicas transforma-
doras (Haxeltine et al., 2013). Neste caso, Correia, Batista e Motta 
(2019) discorrem sobre relatos encontrados em ecossistemas de 
IS entendidos como um lugar de construção social que possibilita 
aos atores sociais trocarem experiências, mudar comportamentos 
e propor soluções para os desafios da atualidade. 

Em tal contexto, discute-se os meios que as pessoas usam 
para dar sentido às suas realidades (Reed, 2007), começando 
pelo diálogo e desenvolvimento de narrativas que redundem na 
construção de caminhos transformadores e subsidiem um roteiro 
de pesquisa visando a obtenção de respostas capazes de abranger 
as múltiplas e diversas experiências de agência pró-sustentabi-
lidade (Veland et al., 2018).3 O conhecimento de transição pode 
ser obtido focalizando-se relatos extraídos de narrativas, histórias, 
percepções e interpretações dos atores envolvidos nas transfor-
mações (Zolfagharian et al., 2019).

Neste sentido, são produzidos relatos de conhecimento ligados 
às próprias iniciativas de IS em que se pode recorrer a exem-
plos acerca de como a sociedade se transforma e quem faz parte 

2 Para Avelino et al. (2014), deve ser objeto de discussão não só a forma pela qual a inovação pode 
contribuir para a transformação social, mas também como ela serve para alavancar o seu alcance.
3 A atenção dada à narrativa pode ajudar a facilitar o entendimento do contexto acerca das 
situações transformacionais típicas das transições para a sustentabilidade, o que exige saber olhar 
para esse fenômeno com lentes onto-epistêmicas pelas quais as pessoas dão sentido à experiência 
que têm (ou tiveram) ao navegar na mudança. Deste modo, os autores alertam que os futuros 
transformadores dependem de uma capacidade de traçar caminhos seguros e desejáveis, em 
direção a futuros dignos (Veland et al., 2018).
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desse processo (Wittmayer et al., 2019). Em geral, os referidos 
relatos convergem para a composição de narrativas, sobretudo 
nos casos em que se utiliza a vertente dialógica da IA associada à 
transformação observada ao longo do tempo (passado, presente 
e futuro), segundo a visão projetada pelos personagens, estando 
relacionada a um ambiente ou contexto específico. Entretanto, 
por se tratar de uma imagem em movimento, sabe-se que o relato 
nem sempre irá capturar um único instantâneo, nem uma ação 
isolada. Isto acontece porque por trás desse esforço se pressupõe 
que a análise implica estudar quais perspectivas, ideias e crenças 
são comunicadas por determinados atores, examinando-se suas 
narrativas e como estas impactam as crenças compartilhadas (Beu-
nen; Patterson, 2019). A recomendação consiste em trabalhar com 
narrativas que possam revelar elementos-chave da transformação, 
novos conhecimentos ou impressões de pesquisadores, além da 
prontidão de participantes engajados na abordagem e metodo-
logia da IA (Meier; Geldenhuys, 2017). 

O bom uso da IA reúne teoria e prática para encontrar solu-
ções para problemas urgentes do mundo real, em que se desta-
cam: (a) as quatro características que a fundamentam, isto é, ser 
participativa, dialógica, generativa e interativa; (b) a importância 
de contar com uma metodologia que envolve as partes interes-
sadas em um dado processo estratégico; (c) a sua abordagem 
positiva concentrada na criação de uma agenda de mudança e 
de um futuro sustentável; e (d) o fato de ser um constructo de 
natureza dinâmica e adaptativa a cada conjuntura, sobretudo 
por ser aderente à problemática dos tempos das transições de 
sustentabilidade (Oliveira, 2023).

Entende-se que IA e IS são abordagens interdisciplinares que 
integram uma estrutura relacional geradora de aportes e da pro-
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posição de práticas interconectadas necessárias aos estudos acerca 
das transições para a sustentabilidade (Klitkou et al., 2022) e pro-
duzem insights relevantes acerca de valores e comportamentos/
ações que respeitam a interação com a natureza, a sustentabili-
dade e os desafios societais/ambientais (Moriggi, 2022; Yuliani et 
al., 2022). Neste ponto, são consensuais as considerações de que 
a aprendizagem e a experimentação são abordagens cruciais que, 
se reiteradas e compreendidas adequadamente, podem levar a 
transições bem-sucedidas para a sustentabilidade (Goyal; Howlett, 
2019). A Figura 1 retrata o enquadramento temático e expõe os 
eixos centrais do framework do trabalho que foi elaborado, além de 
oferecer os elementos que fundamentam o cenário metodológico 
apresentado na próxima seção.



Figura 1 – Framework do trabalho realizado.
Fonte: elaboração própria
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O framework exposto subsidiou os relatos de experiência refe-
rentes aos caminhos de pesquisa que foram perseguidos e fornece 
direcionamentos relacionados ao desenvolvimento dos experi-
mentos de transição aqui focalizados.
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3. CENÁRIOS METODOLÓGICOS 
LIGADOS A EXPERIMENTOS 

DE TRANSIÇÃO BASEADOS EM 
CONEXÕES RELACIONAIS E 

TRANSFORMACIONAIS

Além do framework constante da seção que lhes precede, os cená-
rios metodológicos aqui apresentados foram delineados com base 
nos limites espaciais e temporais com que se trabalhou, partindo 
do pressuposto de que eles podem contribuir para se pensar 
criativamente sobre futuros dinâmicos, complexos e incertos, e 
identificar estratégias para se lidar com as transformações que 
estão em curso (Reed et al., 2013). Recorreu-se à roda de con-
versa não só para se contar com o engajamento e a inserção das 
partes interessadas na configuração de tais cenários, mas também 
para promover a cogeração de conhecimento juntamente com 
as pesquisadoras e contribuir para o aumento da capacidade dos 
participantes em utilizar esse conhecimento. Segundo os autores, 
ao desenvolver cenários, torna-se possível explorar as visões de 
diferentes pessoas e com elas tentar entender a complexidade e 
a imprevisibilidade dos sistemas socioecológicos que respondem 
a fatores como as mudanças climáticas (Reed et al., 2013). Em 
particular, o cenário foi facilitado com o emprego da metáfora 
do Recife como uma árvore d’água, exposta na seção 3.1, dentre 
outros aspectos examinados.

Isto favoreceu os experimentos sociais e educacionais que foram 
desenvolvidos com base em metodologias colaborativas e reflexivas 
como a da IA, a qual oferece aos pesquisadores a oportunidade de 



33Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social

mergulhar em suas próprias experiências, expressas sob a forma 
de um relato (Meier; Geldenhuys, 2017). Registra-se que a vivência 
observada na coleta de dados teve natureza fluida no sentido de 
que não foi bem separada a análise e a interpretação dos dados 
(Chang, 2007). Tampouco houve rigidez na maneira de extrair 
sentido dos dados coletados que “podem ser reduzidos e exibidos 
em diagramas, cartazes, tabelas, figuras, livros de histórias, boletins 
informativos e outros recursos visuais” (Cooperrider; Whitney; 
Stavros, 2009, p. 132).

O desenho dos cenários do primeiro experimento, como já 
mencionado, reporta-se espacialmente ao MultiHlab/Fundaj e o 
segundo ao do MGP/UFPE, envolvendo duas diferentes institui-
ções, sendo que o marco temporal remete aos meses de novembro 
e dezembro de 2023, respectivamente. Em ambas se utilizou a 
roda de conversa, tendo se observado as diferenças de menta-
lidades, narrativas e até mesmo a prontidão dos participantes 
para criarem conjuntamente um futuro desejado para todos, à 
luz das orientações metodológicas adotadas em cada caso, como 
explicado na seção 3.2.

O material obtido das narrativas foi analisado tematicamente 
e os subtemas foram rotulados como “lições aprendidas”. Ao se 
recorrer à IA, Silbert e Silbert (2007) sugerem quatro lições que 
merecem atenção: a) concentrar o foco no que é positivo e gene-
rativo; b) envolver quem impacta e quem será impactado pela 
estratégia; c) criar um roteiro básico e empoderar pessoas para 
que possam se engajar nos processos dialógicos da IA; e d) valori-
zar cada momento em que se dão as descobertas de significados, 
sentidos e posicionamento dos participantes.



34Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social

3.1 ESTRATÉGIA METODOLÓGICA DA CONCEPÇÃO 
E CONTEXTUALIZAÇÃO DA METÁFORA DO RECIFE 
COMO UMA ÁRVORE D’ÁGUA EM FACE DA MUDANÇA 
CLIMÁTICA

Como exposto anteriormente, a definição dos cenários meto-
dológicos permitiu a ancoragem das rodas de conversa, que possi-
bilitaram as discussões em grupo, a reflexão acerca das transições 
para a sustentabilidade e a proposição de introduzi-las junto a um 
determinado público-alvo – intencionalmente selecionado –, para 
se levar a efeito a proposição dos estudos-piloto. Para tanto, enfo-
cou-se a linguagem simbólica e as palavras como os blocos básicos 
da realidade social com que se estava lidando, tendo em mente a 
natureza colaborativa e qualitativa da pesquisa (Feldman, 1999).

Sob esse ponto de vista, termos como futuros possíveis, urgên-
cia das transições para a sustentabilidade, necessidades emergen-
tes e ação colaborativa precisaram ser traduzidos para o públi-
co-alvo envolvido.1 Além dessa sintaxe, o contexto de prática do 
desenho empírico foi vinculado a um chamado para a sensibi-
lização dos participantes quanto à problemática estudada, pois 
se tomou como referência “O Recife na mudança climática” e a 
utilização da metáfora da cidade como uma árvore d’água.

Com base nesta escolha metodológica foi traçado o envolvi-
mento dos participantes dos experimentos nas rodas de conversa 
movidas pela construção de sentidos em torno desse fenômeno 
através do qual se foi em busca de respostas em um estudo fun-
damentado das transições para a sustentabilidade.

1 Faz-se referência à oportunidade de tentar traduzir esse desafio para diferentes públicos: 
estudantes do ensino médio e estudantes de um mestrado profissional.
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Na literatura aqui utilizada, metáforas e analogias fortalecem 
e enriquecem ainda mais a abordagem generativa da IA (Bushe, 
2011), que funciona como uma poderosa ferramenta pedagógica 
identificada com o pensamento e a contemplação de experi-
ências vivenciadas pelos seres humanos. Esse enquadramento 
integrou a agenda maior das rodas de conversa, utilizadas em 
cada um dos estudos-piloto, de modo que o apelo ao design de 
uma árvore d’água representativa do Recife se mostrou bastante 
eficaz para que se pudesse despertar e frutificar as propriedades 
desejadas dos participantes, quais sejam, a de ser um ator social 
mobilizado em torno de uma causa da mudança climática, pró-
-sustentabilidade, posicionando-se como protagonista de uma 
ativa cidadania ambiental.

Como mencionado por Montezuma et al. (2022, p. 30), a ideia 
do Recife constituir-se em uma metáfora de uma arvore d’água 
ilustra: 

o modo como se estruturou e se desenvolveu a cidade 
desde as suas origens e abrange uma perspectiva sis-
têmica. Vista de cima, a cidade, recortada e delimi-
tada pelo oceano e pelos rios, revela a estrutura de 
uma árvore cujas raízes se encontram no mar. Seu 
tronco é conformado pelo estuário, na confluência 
das bacias hídricas dos rios Capibaribe, Beberibe e 
Tejipió. Estes últimos correspondem aos galhos dessa 
árvore, cujos ramos se desenham nos seus tributários, 
riachos, córregos e canais. Por fim, as folhas e as flores 
desse sistema são as pessoas, os moradores da cidade 
que, inseridos em movimentos sociais, participam das 
suas dinâmicas.

A Figura 2 reproduz tal metáfora produzida por Montezuma et 
al. (2022), em que estão simbolizadas algumas das questões funda-
mentais do experimento social exposto neste Trabalho para Discus-
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são. Para os autores, a árvore d’água vem a ser um conceito-força 
de natureza holística e que dá sustentação a variados enfoques, 
tais como: 

a) a concepção de um sistema de parques, ou seja, o Recife 
como uma cidade parque (Monteiro; Vieira Filho; Monte-
zuma, 2022);

b) a abordagem que trata das mudanças climáticas a partir 
das raízes históricas do Recife anfíbio e do próprio contorno 
da árvore d’água, no ponto de conexão onde se encontram a 
cidade, o estuário e o oceano Atlântico;2

c) o papel desempenhado pela UFPE, envolvendo o ensino, 
a extensão e a pesquisa, nesta ordem;

d) as parcerias intersetoriais que foram evoluindo em torno 
das visões e estratégias diante da elevação do nível do mar 
no Recife e nos Países Baixos, com foco particular no caso de 
Amsterdã (Holanda);

e) a elaboração da Carta do Recife do Futuro ao Recife de 
2021. 

2 O trabalho mostra que os esforços para evitar que o Recife se afogue têm de ser globais, e não 
apenas locais no contexto das mudanças climáticas, quando a elevação do nível do mar coloca em 
risco a sobrevivência de cidades costeiras no Brasil e no mundo. 



Figura 2 – Metáfora do Recife como uma Árvore D’água
Fonte: Montezuma et al. (2022, p. 96).
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Segundo Montezuma et al. (2022, p. 23), os resultados pro-
duzidos ao longo de 10 anos de pesquisa estão explicitados sob 
“a forma de Visões e Estratégias diante das mudanças por vir” e 
foram traduzidos na Carta do Recife do Futuro ao Recife de 2021, 
cujo teor amarra o ano de 2037 como um horizonte imaginado 
em estreita proximidade e “coincidência entre a celebração dos 
400 Anos da Missão Científica e Artística Holandesa a Pernam-
buco, de onde se estendeu a outros territórios do Novo Mundo, 
e dos 500 Anos de Fundação da Cidade do Recife”.

A estratégia de utilização da Carta do Recife do Futuro ao 
Recife de 2021 (Anexo A) guarda similitude com o uso de metodo-
logias prospectivas nas ciências sociais, em que se recorre às narra-
tivas para estudar e produzir a imaginação de futuros. Conforme 
explica Sools (2020), trata-se de um exercício em que alguém é 
convidado a viajar para o futuro em uma máquina do tempo e, 
consequentemente, de lá escrever uma carta para outra pessoa 
no presente sobre o futuro retratado e o caminho que o levou a 
esse referido futuro. Evidentemente, no caso em questão, o Recife 
assume essa simbologia para se comunicar com seus cidadãos do 
ano de 2037 para o ano de 2021.

Sendo assim, não passou despercebido esse recurso meto-
dológico no âmbito dos estudos generativos de Gergen (2015), 
autor que julga haver uma ciência formadora do futuro, não para 
iluminar o que é, mas para criar o que há de se tornar, exigindo 
uma certa habilidade para se estabelecer uma relação entre o 
futuro e o presente. Tal estratégia é adotada pela IA, cuja orien-
tação inclui o(s) indivíduo(s) em um campo de forças proativas 
como sujeito responsável pela mudança ou evento por acontecer 
(Cooperrider; Whitney; Stavros (2009). 
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Com efeito, Triliva, Davids e Fragkiadaki (2022) recorreram 
ao método “Cartas do Futuro” para investigar como os indiví-
duos se imaginaram e se apresentaram no futuro para navegar 
na mudança social pós-pandemia, evocando um sentimento de 
pertencimento construído em suas narrativas contidas nos manus-
critos por eles elaborados em sessões de pesquisa. O importante, 
entretanto, vem ser a crença de que aquele futuro é possível ou 
plausível, não obstante o caráter utópico desse experimento. Para 
Vigh (2009), escrever sobre um futuro imaginado é um caminho 
para moldar e navegar em situações altamente incertas.

Para os fins deste Trabalho para Discussão, vale mencionar a 
experiência desenvolvida por Moriggi (2022), em que a autora faz 
a combinação da metáfora de uma árvore com o método “Cartas 
do Futuro”, no âmbito de uma oficina realizada sob sua orienta-
ção, na qual os participantes foram solicitados a mentalizar uma 
verde e frondosa árvore fincada em um local para onde eles 
viajaram no futuro para apreciar a natureza. A cada um foi per-
guntado: a) o que vê nesse local e qual o seu aspecto?; b) quem 
está lá?; e c) o que desperta sua alegria no lugar onde se encontra 
essa árvore?. A cada participante foi solicitado escrever uma carta 
relatando essa experiência que estava dando voz a desejos e von-
tades em um dado horizonte de tempo. Nesse experimento, os 
conteúdos do texto deveriam também estar ligados às diferentes 
partes de tal árvore, mediante uma associação lógica com troncos, 
galhos, frutos e raízes, com os pés plantados em um solo firme, 
lhes propiciando um ambiente que permitiu aos participantes 
vislumbrar novas possibilidades, com uma certa clareza analítica. 

Ao que parece, esse exercício levou os participantes a evocar 
imagens positivas e a destacar as conexões entre os ingredientes 
com que lidaram e a inspiração para colocar novas ideias em prá-
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tica. Moriggi (2022) observou que essa metodologia apreciativa 
produziu resultados muito positivos, tais como um sentimento 
coletivo de empatia e de expressão sincera de emoções, valores e 
esperanças ao longo da leitura compartilhada das cartas e de suas 
conexões com os elementos da natureza, segundo o que chamou 
de ethos da apreciação, como exposto no Quadro 1.

 Quadro 1 – Ethos da apreciação (cinco dimensões)

Dimensões Pressupostos e Significados 

Iluminar o milagre 
da vida

Aceitar que a vida é misteriosa e, como tal, deve ser 
apreciada com admiração e abertura na investigação

Questionar 
realidades tidas 

como certas

Estar disposto a desafiar padrões habituais de pensar 
e agir, bem como estar aberto e curioso para usar a 
imaginação e a disponibilidade para pensar, livremente, a 
respeito das mudanças

Vislumbrar novas 
possibilidades

Adotar a prática de acolher as infinitas possibilidades que 
existem ao se imaginar e interagir com diferentes mundos 
sociais

Criar conhecimento 
nas relações

Compreender que a existência humana é 
fundamentalmente relacional. Em vez de olhar 
apenas para a agência humana, é preciso focalizar os 
relacionamentos e ver os outros como cocriadores vitais 
de nossa mente, nosso eu e nossa sociedade

Possibilitar uma 
convivência justa e 

sustentável

Ir além da visão antropocêntrica e dar espaço à 
abordagem ecocêntrica que diz respeito à consciência da 
interdependência em relação a todas as formas de vida

Fonte: adaptado de Moriggi (2022), Zandee e Cooperrider (2008).

Exemplos como esses explicitam práticas da IA no contato 
dos humanos com a natureza e a realidade social, de modo que 
se proponha alternativas frente aos problemas socioecológicos 
da atualidade em articulação com diferentes disciplinas e envol-
vendo atores sociais em processos de pesquisa abertos e inclusivos 
(Moriggi, 2022).
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A abordagem das “Cartas do Futuro” serve para movimentar 
as rodas de conversa como um quadro emergente direcionado 
a iniciativas de desenvolvimento sustentável, dando margem ao 
desenvolvimento de uma perspetiva apreciativa de todo um sis-
tema, baseada em pontos fortes e na formação do pensamento 
estratégico para lidar com os grandes desafios do século XXI 
(Sprangel; Stavros; Cole, 2011).

3.2 ESTUDO-PILOTO E RODAS DE CONVERSA: 
CONFIGURAÇÃO DAS ESCOLHAS METODOLÓGICAS 
ADOTADAS NO CASO MULTIHLAB/FUNDAJ

De acordo com Junginger e Sangiorgi (2009), projetos-piloto 
baseados na IA são como sementes para a mudança e têm um 
papel fundamental para abrir caminhos frente à abordagem de 
mudanças transformadoras. Espera-se que eles possam fornecer 
insights sobre novos modos de olhar e trabalhar em problemas 
(design thinking), de modo a materializar e compartilhar conheci-
mentos adquiridos por meio do conjunto reflexivo de processos 
que passam por intervenções transformadoras, sobretudo quando 
associados a estudos ligados à IS.

Por definição, a delimitação de estudos piloto, além das dife-
rentes abordagens e atividades que podem ser desenvolvidas, 
também traz como pressuposto o princípio da aprendizagem 
estratégica, pois mudanças feitas ao longo do caminho percor-
rido pelo pesquisador não implicam necessariamente a perda 
de sua essência (Morariu; Brennan, 2009). Deste modo, ajustes 
e inovações na elaboração e condução de cada um dos estudos 
piloto decorreram da combinação da exploração com a descrição 
do fenômeno de interesse da pesquisa, do seu quadro operatório 
e da temática focalizada (Figura 1 e Figura 2).



42Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social

Como exposto anteriormente, as escolhas metodológicas das 
rodas de conversa aqui apresentadas ocorreram em dois contex-
tos de aplicação distintos, com diferentes públicos-alvo, tendo 
em comum a construção de uma prática dialógica utilizada no 
curso de experimentos de transição, ambos de natureza social. 
Grande parte da concepção que se seguiu já foi exposta nas seções 
anteriores e, vale relembrar, a metodologia da roda de conversa 
pressupõe que cada um é responsável e protagonista do seu 
aprendizado, cabendo ao pesquisador estimular a autonomia 
dos estudantes nas suas manifestações (Amaral et al., 2018). Como 
pontua Méllo et al., (2007), as rodas de conversa priorizam discus-
sões em torno de uma temática, a exemplo do que foi feito nos 
estudos-piloto, delineados com flexibilidade, o que lhe permitiu 
passar por adaptações, de ordem operacional. 

Na pesquisa, a escolha do tema da mudança climática foi acom-
panhada por um contato preliminar com o campo, a título de fami-
liarização e preparação do roteiro das rodas de conversa, baseado 
na montagem de um material de apoio sobre o aquecimento glo-
bal, vídeos institucionais da Prefeitura do Recife – sobre os avanços 
na implementação do programa Recife como uma Cidade Parque 
–, e o levantamento de fotos com simulação de cenários futuros 
de alagamentos que podem acontecer no Recife na hipótese de, 
respectivamente, verificar-se uma variação positiva de +1ºC, 2.5ºC 
e 4ºC na temperatura local, no máximo daqui a 80 anos.3 Com 
isto, boa parte do Recife poderá “sumir” da paisagem, que será 
inundada definitivamente pelo avanço do oceano, motivo pelo 
qual há urgência para se preparar a cidade no caso de eventos 

3 Conforme Mila Avelar Montezuma (2020), integrante de um projeto de pesquisa aplicada na 
UFPE, cruzando conhecimentos locais com os de outras instituições, como a AA – Architectural 
Association (Inglaterra), MIT – Massachusetts Institute of Technology (EUA), Université de 
Toulouse (França) e IHE/Delft – Institute for Water Education da Unesco (Holanda).
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extremos, como foi debatido no Seminário Recife Cidade Parque 
— Carta do Recife do Futuro para o Recife do Presente.4

A escolha do caso concreto do Recife teve relevância por situar 
as pesquisadoras e os participantes acerca da realidade da tran-
sição de natureza local, tendo-se lançado mão do viés generativo 
e do pensamento estratégico no desenvolvimento de cada expe-
rimento. A ideia consistiu em estruturar metodologicamente a 
forma pela qual os participantes foram convidados a vislumbrar 
imagens ou a projetar visões antecipatórias referentes a um dado 
futuro desejado para sua comunidade, organização ou equipe 
(Whitney; Trosten-Bloom, 2010). 

Na era da sustentabilidade, o referencial da IA fornece o 
argumento de que uma ação sistêmica constitui um ponto de 
alavancagem para uma mudança bem-sucedida, ao se buscar a 
concentração de forças através da colaboração e do uso da capa-
cidade e pensamento estratégicos (Cooperrider; McQuaid, 2012). 
Aliás, na própria IS, conforme Lampis et al., (2020, p. 89), “o 
desafio é desenvolver o pensamento antecipatório e outros meios 
associados ao pensamento sistêmico, habilidades interpessoais e 
mudanças de atitudes associadas à cooperação”. 

A lógica adotada encontra-se em consonância com o conhe-
cimento de transição que está alinhado com a obtenção de nar-
rativas, histórias, percepções e interpretações construídas pelo 
pesquisador junto com os atores envolvidos. Para que tal orien-
tação pudesse ser aplicada, os estudos pilotos foram amparados 

4 As anotações de campo foram feitas pelas pesquisadoras, na qualidade de observadoras, 
durante o evento denominado Seminário Recife Cidade Parque — Carta do Recife do Futuro 
para o Recife do Presente, realizado no dia 25/10/2023 e organizado pelo Recife Cidade Parque 
– Plano de Qualidade da Paisagem. O projeto de pesquisa é fruto de convênio entre a UFPE e a 
Prefeitura do Recife, em parceria com os integrantes do Fórum Internacional Recife Exchange 
Netherlands e do Circuito Urbano 2023, uma iniciativa da ONU-Habitat. O evento foi presencial 
e online, podendo ser acessado no seguinte link: https://www.youtube.com/watch?v=tlz3LAcZjP4. 
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pelo framework fundamentado na literatura e nos contornos do 
cenário metodológico adaptado a cada um dos casos.5

Por definição constitutiva deste Trabalho para Discussão, daqui 
para a frente apenas o estudo do MultiHlab/Fundaj será focali-
zado como objeto do relato de experiência que teve lugar junto 
a quatro alunos egressos do Pibic Ensino Médio Fundaj,6 tendo 
se considerado que os referidos discentes eram conhecedores de 
prática da pesquisa como princípio pedagógico e da investigação 
científica integrante de seu currículo escolar, que recebeu consi-
derável base sociológica proporcionada pelos projetos que foram 
desenvolvidos sob a supervisão de seus professores orientadores. 

Para tanto, destaca-se a qualidade desses (ex)bolsistas e estu-
dantes do terceiro ano do ensino médio da Escola de Referên-
cia em Ensino Médio Professor Candido Duarte, em articulação 
conduzida pelo MultiHlab/Fundaj, que fez o convite para que 
eles participassem do estudo-piloto ora apresentado. Foi levado 
em conta a maturidade desse grupo para participar de conver-
sas significativas destinadas ao diálogo construtivo e à recolha de 
informações para o desenvolvimento de possibilidades criativas 
de discussão de temas como o da metáfora do Recife como uma 
árvore d’água, que deu nome à roda de onversa com eles realizada. 

5 Aqui, assinala-se que este Trabalho para Discussão não se deterá no experimento que se encontra 
em andamento e está sendo feito em conjunto com oito equipes formadas por 35 alunos do 
Mestrado Profissional em Gestão Pública da UFPE. Neste sentido, o diferencial do estudo reside 
não só no fato de eles estarem cursando uma modalidade de pós-graduação stricto sensu voltada 
para a capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mas destaca-se que 
esses participantes são servidores públicos da UFPE. Com esta finalidade de capacitação, o MGP 
firmou parceria com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (Progepe) da própria UFPE, segundo as 
normativas do Plano Nacional de Desenvolvimento de Pessoas – PNDP (Decreto n. 9.991/2019).
6 Os participantes do estudo foram bolsistas do Pibic/Fundaj no ano de 2022. Este é um programa 
mantido com recursos próprios e bolsas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do estado de Pernambuco 
(Facepe), conforme está disponível em: https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/
pibic. Acesso em: 20 dez. 2023.
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A escolha metodológica que foi adotada tem uma natureza 
intrínseca, isto é, quando o pesquisador tem interesse no caso 
(Stake, 1995), cabendo dizer que tais estudos tendem a ser seleti-
vos, concentrando-se nas questões fundamentais para a compre-
ensão do sistema que está sob análise (Tellis, 1997). Assim sendo, 
as questões fundamentais referem-se à realização de um estudo 
piloto, sob a forma de um experimento que diz respeito à abor-
dagem da questão climática como um fenômeno identificado com 
as transições para a sustentabilidade, discutido na esfera local. 

O MultiHlab/Fundaj foi intencionalmente escolhido para a rea-
lização do estudo piloto em face de sua vinculação à própria Dipes/
Fundaj que permitiu a interface institucional com as pesquisadoras 
e o corpus do experimento a ser estudado. Deve ser dito ainda que 
o MultiHlab/Fundaj tem estreita proximidade com os laboratórios 
de IS que geralmente operam com o objetivo de criar colaborações 
e disponibilidade para abordar problemas desafiadores, de sorte 
que têm natureza sistêmica, experimental e social (Marcelloni, 
2019). Segundo a autora, para desempenhar esse papel, inclusive, 
tais laboratórios precisam apelar ao uso de ferramentas que sirvam 
para gerar ideias, como é o caso dos cenários transformativos.

Como sugerido por Irani (2006), em um estudo-piloto delineia-se 
um recorte em pequena escala para que se possa reproduzir os meios 
e métodos a serem ampliados mais adiante. Com esse propósito se 
adotou o formato de uma amostra intencional, colaborativa e inclu-
siva (Setton, 2017). Privilegiou-se as características do MultiHlab/
Fundaj com seu contexto único como um espaço vivo e aberto para 
o desenvolvimento de um experimento de transição. Para König e 
Evans (2013), um “laboratório vivo” é definido como uma situação ou 
circunstância em que os desafios de sustentabilidade do mundo real 
são formalmente abordados em parcerias com as partes interessadas.
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4. RESULTADOS OBTIDOS: RELATO 
DO EXPERIMENTO DO MULTIHLAB/

FUNDAJ

No desenvolvimento do experimento realizado, além dos quatro 
egressos do Pibic Ensino Médio, registra-se a participação das 
pesquisadoras e da coordenadora do MultiHlab/Fundaj, sendo 
que esse formato foi discutido em reuniões que subsidiaram a 
montagem do roteiro da roda deconversa, aqui articulado ao 
relato de experiência ora exposto. 

O convite feito pela coordenação do MultiHlab/Fundaj foi 
extensivo a oito alunos que foram bolsistas do Pibic Ensino Médio 
em 2022 e estavam cursando o terceiro ano na Escola de Refe-
rência em Ensino Médio Professor Candido Duarte em 2023. 
Os contatos feitos resultaram na adesão dos quatro participantes 
da roda de conversa, três jovens do sexo feminino e um do sexo 
masculino. O encontro aconteceu nas dependências do MultiHlab/
Fundaj e contou com o uso da infraestrutura do próprio labora-
tório, em uma sessão que teve 3h30m de duração, com abertura 
às 14h, iniciada com a socialização dos participantes e exposição 
da programação adotada. A Figura 3 reproduz a dinâmica da 
roda de conversa.



Figura 3 – Dinâmica da Roda de Conversa
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Fonte: elaboração própria.
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A dinâmica que se seguiu na roda de conversa envolveu um 
breve registro pessoal e acadêmico feito por cada um dos presen-
tes, ao lado das expectativas ligadas ao tema abordado, especial-
mente no que se refere à natureza da proposta apreciativa que 
lhes foi apresentada.

Um fator importante para mobilizar a atenção de todos foi o 
uso de vídeos para sensibilizar os participantes quanto à questão 
de riscos e vulnerabilidades socioambientais como ferramentas 
didáticas (Alves et al., 2021). Foram utilizados vídeos curtos de 
cunho informativo sobre o aquecimento global e mudança climá-
tica, além de vídeos institucionais produzidos para a divulgação do 
projeto Recife como uma Cidade Parque (Prefeitura do Recife).1

As falas dos presentes foram bem interessantes para demons-
trar a prontidão potencializada diante dos desafios postos pela 
pesquisa (Meier; Geldenhuys, 2017), incluindo o senso de urgên-
cia e a responsabilidade de todos para criar caminhos e cenários 
desejados no tocante à sustentabilidade, principalmente, na esfera 
local. Este ponto foi particularmente relevante porque o Recife foi 
colocado no centro das atenções, inclusive levantando questões de 
ordem afetiva (considerando a trajetória de cada um e a inserção 
de suas vidas no cotidiano da cidade), além do reconhecimento 
da necessidade de abordar os problemas e oportunidades sociais 

1 Os vídeos enfocaram o projeto Recife como uma Cidade Parque que visa transformar a forma 
como as pessoas convivem com a cidade, ao conectá-las com as águas do Rio Capibaribe, resgatando 
a bacia hidrográfica como a espinha dorsal do Recife, através de áreas de lazer, descanso e bem-
estar. O vídeo projetou cerca 30 km do percurso do Rio Capibaribe, entrecortando suas margens 
e os bairros próximos às suas margens em que se destaca as propostas de implantação de um 
sistema de mobilidade com passeios e ciclovias, além de revelar paisagens locais com áreas de 
estar, passarelas e píers para pequenas embarcações. Utilizou-se as seguintes fontes eletrônicas: 

a) https://www2.recife.pe.gov.br/noticias/31/05/2021/prefeitura-do-recife-apresenta-
projeto-parque-capibaribe-ao-corpo-consular-da;

b) https://www.youtube.com/watch?v=4EspYRHl4is;

c) https://www.youtube.com/watch?v=inlfonLJ5fE.
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e ambientais da atualidade e do futuro. Uma chamada para a 
conscientização de todos foi instigada pela frase: “O futuro (e o 
presente) do Recife em nossas mãos” (ver Apêndice A).

Esta inflexão favoreceu a etapa em que a roda de conversa 
apontou para as questões dialogadas entre os participantes. Em 
uma delas se perguntou “Onde cada um de nós está neste mapa 
do Recife?”, como posto em uma das telas dos slides apresentados 
(Apêndice A). Uma série de imagens com a simulação acerca de 
como ficariam trechos do bairro de Casa Amarela e da região em 
torno do Estádio dos Aflitos, na Zona Norte do Recife, em 2050, 
em patamares de aumento de até 4ºC., deixou todos atentos e 
reflexivos quanto ao destino comum dos cidadãos da cidade.2

O debate foi estimulado pela busca das alternativas que estão 
em curso, em face das situações adversas quanto à sustentabili-
dade urbana da capital pernambucana. Porém, o que suscitou o 
olhar crítico foi uma questão levantada por um dos jovens, que 
imaginou ser um impacto ainda maior no caso dos moradores da 
cidade que habitam em palafitas. Isto nos fez lembrar um traço 
persistente da desigualdade social que demarca o caso do Recife, 
cujos cenários banhados pelo Capibaribe – historicamente – apon-
tam para famílias que vivem em estruturas precárias e lutam por 
moradias dignas. Para Mahmood e Santos (2015), a emergên-
cia da justiça ambiental constitui uma das pressões institucionais 
mais prementes em cidades como o Recife, onde não cessam de 
aparecer novas situações de desigualdade socioambiental, que 
convivem com as palafitas, as quais evidenciam as más condições 
de habitação oferecidas aos seus moradores.

2 Conforme registro constante da Folha de Pernambuco. Disponível em: https://www.folhape.
com.br/noticias/simulacoes-mostram-como-ficariam-pontos-do-recife-com-elevacao-do/202120/. 
Acesso em: 20 out. 2023.
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Nota-se que nas projeções referentes sobre onde se pretende 
chegar em 2037, os autores do Plano Estratégico de Longo Prazo 
para o Desenvolvimento da Cidade – Recife 500 anos expõem 
uma visão de futuro em que os

recifenses terão boas condições de habitabilidade, 
com praticamente universalização do saneamento 
(100% de acesso à água e 95% dos domicílios com 
esgoto sanitário) e reduzido déficit habitacional, con-
templando moradia e vivência nas áreas centrais da 
cidade e tendo eliminado as palafitas (Aries, 2022, 
p. 174). 

Do mesmo modo, o conteúdo da Carta do Recife do Futuro 
ao Recife de 2021 (RXN, 2021), cujos trechos foram selecionados 
para fundamentar a discussão central da roda de conversa, alerta 
os participantes de que a sua reinvenção “só foi possível quando 
as pessoas se organizaram em movimentos ambientais, econômi-
cos, políticos e culturais na construção de uma nova ética diante 
do mundo”. A mobilização dos atores sociais e institucionais teve 
lugar em um processo de construção coletiva que redundou em 
60 projetos e a sua relação com os oito caminhos estratégicos 
propostos no Plano Estratégico de Longo Prazo para o Desen-
volvimento da Cidade – Recife 500 anos (Aries, 2022). 

Na roda de conversa, os participantes passaram a desempe-
nhar simbolicamente esse protagonismo, começando pela inter-
pretação do Recife como uma árvore d’água (Figura 2), para se 
compreender o seu território e nele fazer uma incursão para 
responder à seguinte pergunta: “O que você sonha quando pensa 
no Recife diante do enfrentamento da mudança climática?”. Para 
ilustrar esta questão provocativa, foi apresentado um mapa dos 
sonhos com o qual se pretendeu expandir o desafio que vinha 
sendo objeto de discussão, ou seja, pensar o Recife em termos de 



51Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social

uma transformação. A Figura 4 reproduz os resultados extraídos 
de um evento do RXA Workshop ‘Recife pensando o futuro’.3 
Pode-se dizer que a maioria dos participantes se identificou com 
esses sonhos e viu nascer um desejo em torno de um futuro pro-
missor, mesmo em face da crise climática. 

3 O evento, ocorrido em 2012, contou com representantes do Departamento de Ordenamento 
do Território de Amsterdã, do Departamento de Monumentos de Amsterdã, do Departamento 
de Infraestrutura e Mobilidade, da empresa de água Waternet e da Agência do Patrimônio 
Cultural que se reuniram com os departamentos de planejamento da cidade do Recife, do 
Estado de Pernambuco, da Universidade Federal de Pernambuco, dentre outros participantes. 
Disponível em: rXa Recife Exchange Amsterdam: Workshop ‘Recife pensando o futuro’, part I 
(recifeamsterdam.blogspot.com). Acesso em: 20 out. 2023.



Figura 4 – O que sonharam os pesquisadores do RXA Workshop 
‘Recife pensando o futuro’.1

1 Na contextualização que elegeu as imagens constantes desta Figura 4, os desafios do Recife foram postos em evidência nesse seminário, que sugeriu 
começar pela camada básica da cidade, a água, e interagir mais com o rio Capibaribe para valorizar esse bem tangível que faz parte da história e do 
patrimônio de seus habitantes.

Fonte: elaboração própria com adaptações do RXA Workshop ‘Recife pensando o futuro’.
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No caso das rodas de conversas, sabe-se que elas permitem a 
construção de novas possibilidades e dinâmicas abertas ao pen-
samento crítico-reflexivo e à transformação. Segundo Sampaio 
et al., (2014, p. 1301), através desses “dispositivos de construção 
dialógica”, pode-se obter conhecimentos coletivos e contextuali-
zados em um tempo histórico-social, condizentes com realidades 
objetivas e possíveis.

Em se tratando dos elementos que dominaram o encontro com 
os participantes da conversação realizada no MultiHlab/Fundaj, 
ao que parece houve grande empatia com as perspectivas de 
mudança que o Recife pode sofrer na suposição de que os planos 
formulados para a cidade possam vir a se tornar realidade. A dinâ-
mica levada permite que se utilize o termo ciranda de impressões 
para exemplificar aquilo que Adamy et al., (2018) considera ser 
a expressão da impressão dos participantes sobre um fenômeno 
investigado de maneira leve e dialógica, sendo este considerado 
um processo construtivo para validar o conteúdo discursivo em 
uma pesquisa desta natureza.

A culminância da roda de conversa ocorreu no momento em 
que cada um dos participantes recebeu a incumbência de redigir 
individualmente cerca de dez linhas em uma folha de papel pau-
tado, não só para registrar as suas próprias impressões sobre o 
encontro, mas fazer um exercício positivo e generativo, tendo lhes 
sido solicitado enfatizar pontos fortes e seus anseios em relação 
ao futuro. Esta atividade levou, aproximadamente, entre 30 e 
40 minutos, sendo seguida pelo compartilhamento do texto por 
meio da leitura comentada. Assim, obteve-se quatro manuscritos 
dos discentes e dois das pesquisadoras.4 
4 A identificação dos participantes será preservada, como ficou combinado com os presentes 
à roda de conversa. Após a leitura, os seis manuscritos foram entregues para análise pela 
pesquisadora.
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No compartilhamento das respostas, respeitou-se a diver-
sidade de visões (em vez de olhar para o consenso), dando-se 
oportunidade para que os participantes pudessem ter seus pró-
prios julgamentos no âmbito do processo interpretativo (Haar; 
Hosking, 2004). Em um contexto como o deste estudo piloto, 
a intenção foi a de entender como as pessoas dão sentido às 
experiências que estão vivenciando (Merriam, 2002), em uma 
perspectiva transformadora (Moriggi, 2022). Vale lembrar que a 
abordagem narrativa envolve recortes vinculados à experiência 
humana, retratada tanto na forma oral, quanto na forma escrita 
(Butina, 2015).

Neste caso, a forma oral pode ser interpretada no sentido da 
colaboração, disponibilidade, envolvimento e engajamento, que 
possibilitaram a troca de conhecimento e o aprendizado em um 
ambiente de descontração e comprometimento. Apesar de os 
jovens alunos já se conhecerem na esfera escolar, algumas desco-
bertas foram percebidas pelos próprios colegas. Comum a todos 
foi a percepção de que este é um assunto a ser debatido nas esco-
las, no despertar das pessoas para o local onde se vive e de saber 
que este não é um tema teórico e sim implica consciência, ações 
factíveis, estar aberto para alterar ou enfrentar o que vai acontecer.

Estes registros são frutos das anotações da pesquisadora, que 
deram fundamento aos seus pressupostos acerca de um trabalho 
dialógico, contando com a prontidão dos participantes. Um fato 
interessante nesse processo consistiu na atitude de uma das jovens 
que pediu para reformular o que constou no manuscrito que ela 
mesma preparou no decorrer da roda de conversa, enquanto 
estava ouvindo as falas de seus colegas. Oralmente, a aluna dis-
correu sobre seu interesse sobre o assunto, as possibilidades que 
surgiram de engajamento nos problemas que uma cidade como 
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o Recife traz para a vida das pessoas e, até mesmo, de seu envol-
vimento pessoal em uma possível agenda ambientalista.

Por sua vez, o tratamento das respostas escritas, feito a poste-
riori, foi submetido a um software5 livre que possibilita gerar uma 
nuvem de palavras, em que aquelas mais usadas aparecem com 
mais destaque. O efeito visual da nuvem de palavras livres (Figura 
5) criou um interessante painel de análise temática (Quadro 2), 
que associou diagrama e texto.

5 Disponível em: Criador de nuvem de palavras online gratuito - Crie sua própria nuvem de 
palavras (makewordcloud.com). Acesso em: 09 dez. 2023.
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Neste caso, uma das lições aprendidas sugere que se dê espaço 
às narrativas consentâneas com ideias que propiciem alternativas 
novas e atraentes para se pensar e agir diante da formação de 
uma agenda da sustentabilidade (Bushe; Marshak, 2015).

Efetivamente, isto aconteceu com a emergência de um tema 
principal que se convencionou chamar de “Os desafios socioeco-
lógicos do Recife no enfrentamento da mudança climática”, asso-
ciado aos seguintes subtemas a serem explorados mais adiante: 
gestão colaborativa da cidade, política social, mudança compor-
tamental das pessoas, pensamento generativo e ativismo socioam-
biental. Esse produto, vale lembrar, foi resultante de um esforço 
coletivo de jovens estudantes do ensino médio egressos de um 
programa de iniciação científica que lhes deu embasamento para 
lidar com uma problemática bastante complexa.

Como pretendido, a consolidação das respostas obtidas e o 
próprio desenvolvimento do primeiro estudo-piloto resultou 
em insights para a delimitação dos fenômenos positivos da sus-
tentabilidade e a alimentação de uma agenda de estudos que 
permite explicar como pessoas e organizações podem florescer 
(Hoffman; Haigh, 2011).

A finalização do estudo-piloto do MultiHlab/Fundaj não 
implica deixar de fazer novas reflexões acerca do caminho per-
corrido, posto que a geração de conhecimento decorrente deste 
experimento ainda pressupõe desenvolver atividades que são 
interdependentes e indissociáveis, inclusive no caso do segundo 
experimento ligado ao estudo-piloto do MGP/UFPE, que se 
encontra em andamento. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este Trabalho para Discussão fez a apresentação, sob o formato 
de relato de experiência, dos resultados obtidos com a realização 
de um plano de atividades, como mencionado na introdução. 
Em seu desenvolvimento, obteve-se sucesso ao conjugar conheci-
mento, ação e capacitação em ciência da sustentabilidade no curso 
de uma via de mão dupla, ao associar IA e IS como estruturas 
relacionais, construir um framework e fazer sua transposição para 
estudos piloto aplicados em duas frentes exploradas como alvo 
de uma pesquisa positiva e generativa.

Ao mesmo tempo, tomou-se como referência a abordagem 
das transições para a sustentabilidade em que se pressupõe estar 
em curso um processo de mudança estrutural não linear que 
envolve mudanças em práticas dominantes (rotinas, comporta-
mento, ação), estruturas (instituições, economia, infraestrutura) e 
culturas (valores compartilhados, paradigmas, visões de mundo) 
(Doyon et al., 2017). 

Por definição, então, trabalhou-se com opções metodológicas 
calcadas em uma pesquisa que não apenas tivesse uma concepção 
transformadora, mas que fosse direcionada para um processo de 
mudança transformadora orientada por objetivos da sociedade. O 
tema da mudança climática, que é global, porém tem incidência 
no nível local, foi abordado na medida em que se partiu para o 
caso concreto do Recife. A motivação foi a de colocar em prática, 
por meio da pesquisa-ação apreciativa, o foco em um desafio 
socioambiental do presente e do futuro.

Certamente foi avaliado que, quando se lida com um problema 
social ou se pretende criar oportunidades societais, os envolvidos 
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estão operando com a IS, inclusive no plano cognitivo. As ino-
vações sociais estão frequentemente embutidas em agendas de 
mudança das relações sociais e posicionamentos que questionam 
o status quo, justamente nos ambientes institucionais que moldam 
essas relações com os atores que neles se encontram, os quais os 
influenciam e são por eles influenciados (Pel et al., 2020).

Por sua vez, os estudos-piloto foram desencadeados em um 
contexto no qual dinâmicas transformadoras estavam presentes 
em rodas de conversa e produção de impressões alimentadas em 
planos significativos. Seelos, Mair e Traeger (2023) recomendam 
que a revisão de literatura e a realização de estudos empíri-
cos, que tratam das transições da sustentabilidade, tenham essa 
característica. Isto condiz com enfoques centrados em sistemas 
socioecológicos e o uso de práticas reflexivas aplicadas a experi-
mentos que contribuam para as referidas transições (Loorbach; 
Frantzeskaki; Avelino, 2017).

Por esta razão, é compreensível que, neste momento, a ênfase 
se concentre mais nos processos do que propriamente nos resul-
tados obtidos e se utilize a metáfora dos grandes desafios, dado 
a complexidade que cerca esses fenômenos, sob quais não se tem 
controle (Seelos; Mair; Traeger, 2023). A concepção do Recife 
como uma árvore d’água constitui a ideia síntese que orientou o 
estudo piloto do MultiLab/Fundaj e o do MGP/UFPE, este último 
ainda em andamento.

Assim, considera-se ser preciso reconhecer a relevância que 
a realização de uma pesquisa cocriativa e transformacional na 
esfera da ciência da sustentabilidade pode trazer em um campo 
nascente, em que se nota haver certa falta de familiaridade por 
parte de muitos estudiosos. Não menos importante, as limita-
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ções encontradas levam à necessidade de prover treinamento e 
oportunidades educacionais a serem ofertadas aos pesquisadores, 
incluindo responder às questões de incerteza e direcionamentos 
acerca de como lidar com o desconhecido (Wiek et al., 2012).

No campo de conhecimento em que se insere este Trabalho 
para Discussão, entende-se que cabe fortalecer abordagens que 
tratam da mudança transformadora, esforçando-se para melho-
rar habilidades mediante o desenvolvimento de uma expertise que 
associe design inclusivo e produção de conhecimento que impacte 
positivamente os stakeholders que se encontrem no centro dos estu-
dos realizados (McCracken, 2020).

Em termos de uma agenda de pesquisa que está em forma-
ção, considera-se ser necessário dar continuidade a esta temática, 
visando contribuir para a produção de mudanças em um mundo 
que passa por grandes transformações e necessita aprofundar os 
questionamentos que serão respondidos e requerem mais inves-
timentos de tempo e recursos no campo. Segundo o Wupper-
tal Institute (2023), a pesquisa transformadora contribui para a 
solução de problemas sociais e é caracterizada por uma aspiração 
explícita de se ter um propósito e compromisso com a ciência. 
É crucial atingir o objetivo de contribuir para a catalisação dos 
processos de mudança e envolver ativamente as partes interes-
sadas no processo de pesquisa generativa. É o que se pretende 
fazer daqui para a frente.
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